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* DEOAN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Durante 

A. 

um voo de treino 
a c~rca de s90 metros da nossa praia 

···~o;>.•.~":":". ·.o;-.:.•.· • 
:-:· :i~ ... 

Na u I ti ma terça-feira, pelas 
12,Io levantou vôo do campo de 
Espinho o aparelho« TigerMoth r Io» 
da base aeria de Sintra. Era pilo
tado pelo aspirante a aviador mili
ciano sr. engenheiro M;;nuel Torres 
Alexandrino, que foi brevetado pe· 
la Escola do Aero Club do Porto 
cm r937. 

COMO SE DEU O DESASTRE 
Tratava-se de um vôo de treino 

o sr. l\lanuel Torres Alexandrino, 
piloto já experimentado, inumeras 
vezes tem executado êsse exercicio 
com perícia e lelicidade. O facto de 
ser filho desta vila e de ter a sua 
casa no lugar da Barca do Lago, 
em Gemezes, deste concelho, tal
vez influenciasse no seu espirito em 
1 razer o ~parelho até esta vila. 
l\Iuito conhecido e estirr.ado aqui, 
era sabido que todos os espozen
denses gostavam de o vêr voar só· 
bre a sua terra. As suas visitas 
atravez do ar eram já conhecidas e 
o aparelho que pilotava já $e adivi
nhava logo que despontasse no 
horizonte. Todos os seus amigos 

capotou e caiu ao mar um «Tiger Moth», 

tripulado pelo aspirante a aviador mili

ciano sr. Manuel Torres Alexandrino 

Os destroços do aparelho 

corriam a vê-lo, a saudá-lo, ace
nando-lhe com lenços. 

Foi o que na ultima terçaa· 
feira sucedeu. Pouco depois do meio 
dia o «Tiger Mothn mostrava·se do
nairoso a todos os esposendenses, 
rebrilhando ao sul a sua fusilagem 
multicor. Feitas algumas evoluções. 
o aparelho tomou a direcção do 
mar, e, quando se dispunha a dar 
a volta, a uns 500 metros da praia, 
talvez para regressar a Espinho, to
dos viram com indizivel surpresa e 
não menor angustia, o avião des
cer de subito, tocar na úgua e cair 
depois pesadamente estendendo as 
azas sobre as ondas. 

Eram 12,30. 
Náo se descreve o pavor e afli

ção que se apoderou de toda a gen
te que seguiu atentamente a mar
cha do aparelho. Receava-se pela 
vida do aviador. 

A sua boa sorte, porém, não o 
abandonou naquele momento dificil. 

Apesar de ter caido de cabeça 
para baixo, pois que o aparelho mal 
bateu na água logo «capotou•, obri
gando o piloto a um mergulho pe-

rigoso, o sr. l\1anuel Torres Alexan
drino consegui mesmo assim desen
baraçar-se das correias que o pren
diam ao seu posto, e nadando vi
gorosamente, pode vir á superficie 
da água. Estava salvo. 

O TRANSPORTE DO AVIADOR 
PARA TERRA 

Proximo ao local pairava o bar
co de pesca «Senhor dos Passos ,,, 
timonado pelo arrais Manuel Li
bano, que logo acudiu, recolhendo 
o piloto e transportando-o imediata
mente para a praia. 

Além do arrais tripulavam este 
barco os pescadores, Antonio Rami
res, Luiz do Sacramento, Antonio 
Pereira da Cruz, Joaquim Manco, 
José do Sacramento, e Antonio 1\1. 
Monteiro, sendo este quem, toman
do o piloto por debaixo dos braços, 
o relirou ela água. 

O sr. illannel Torres Alexandri
no, aj)esar da violencia da queda e 
das escoriações e luxação que sofreu 
em nada perdeu o moral, sendo ele 
proprio quem tomou a iniciativa de 
o barco !:>eguir terra, afim de ali se 

tomarem deliberaçõss sobre a me 
lhor forma de se voltar ao sitio d0 
desastre para se retirar o aparelho. 

Ao chegar á praia logo foi ro
dead.o por numerosos amigos e 
admiradores que o felicitavam por 
ter saido ileso do desastre. 

Como se apresentasse sano-rado 
das escoriações que recebeu n~ rôs
to e com uma dór violenta no pé 
direito proveniente da luxação, foi 
logo convenientemente pensado pelo 
medico municipal desta vila, sr. Dr. 
Joel de l\1agalhães, que lhe prodi
galizou toda a assistencia necessaria. 

AS PROVIDENCIAS TOMADAS 
EM TERRA 

Logo que foi vi~to o avião cair 
sobre o mar, todas as providencias 
se tomaram para que imediatafTlen
te saísse o bar.::o salva-vidas « Hi pa
cio de Brion». 

Este fez-se logo ao mar, tripula
do }Jelo patrão, sr. Felisberto de 
Barros Lima e pelo restante pessoal. 

Já então o a\·iador vinha para 
terra no barco de pesca a que aci
ma nos referim.os, pelo que os de
nodaclos maritimos se limitaram a 
procurar e retirar o avião afundado 
o que conseguiram, ma:S ao cabo de 
porfiados esforços, pois o aparelho 
e:Stava a 10 braças de profundidade. 

Para o efeito utililizaram um 
«garapim », com o qual consegui
ram trazer o avião á superficie e 
sustentá-lo assim o tempo preciso 
para lhe passarem uns fortes cabos. 
E deste modo o rebocaram depois 
para terra. 

* 
* * 

O piloto recebeu ligeiras es
coriações no rôsto e uma lu
x.tção no pé direito. -O avião 
sofreu avarias importantes, 
tendo sido possível retirá-lo 
para terra. 

* 
"' * Ouanto ao desastre, o aviador 

sr. ~Ianuel Torres Alexandrino, fri
sou que foi devido a um rec!emoi
nho de vento. 

A's chamadas correntes-descen
dentes, de que os pilotos muitas ve
zes não se podem livrar. 

Foi o que lhe sucedeu. Colhido 
por uma delas, o seu aparelho foi 
obrigado a cafundar» e a tocar na 
água. E logo que tal sucedeu, o 
aparelho capotou, o que é nestes 
casos inevitavel. Foi isto simples
mente o que deu origem ao desastre. 

As avarias são importantes. 
Da praia foi o desmantelado 

aparelho transportado para o quar
tel dos nossos Bo:T1beiros Volunta
rios, tendo ali ocorrido inumeros 
curiosos a presenciar os destroços. 
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SEMANA DE PREGAÇÕES 
Principiaram no ultimo do

mingo as praticas, pregad is p~lo 
missionario c!a S. J. o Revd.mo 
p,e Sebastiao Couto, que muito 
tem agradado á assistencia que 
tem sido numerosa; estando a 
egreja tanto de ma~ha como de 
tárde, repleta de fieis. . 

A eloquencia de~te ilustre e 
grande orador tem causado admi· 
miraçao. 

-No proximo domingo ha
verá uma Comunhão solene, 
para as crianças da Cruzada Eu . ..: 
caristio, para que, com nia~s 

fervor termine esta novena ae 
pregaçao. 

CARTEIRA 
Tivemos o prazer de cum_

primentar o nosso pr~sado am~
go snr. Forfirio Mar~rns Que~
roz de Faria, academ1co na ci
dade do Porto, que esteve nes· 
ta freguezia em visita a sua fa
milia. 

OBITUARIO 
Faleceu com 61 anos no <li-1 

25 do corrente o sr. Manuel AI· 
ves Ribeiro Sobrinho, casado, 
do lugar da Santa. 

Apresentamos os nossos pe-
sames. c. 

+~0~~~019+ 
FÃO 

Março 6. 

ESTRADA PELA BEIRAMAR 
Um grande melhoramento 

está a ser devidamente estudado 
na nossa edilidade o qual certa
mente vai causar surpresa aos 
nossos caros leitores mas tam
bem os vai, sem duvida, ale
grar: «é a construçao duma es
trada pela beira-mar, que par
tindo da visinha praia da Apu
pulia virà ligar com a nova A
venida da Senhora da Bonança. 

O presidente da nossa Ca
mara estuda devidamente esta 
grande obra que muito virá be
neficiar a nossa terra e a visinha 
Apulia. 

Com..) este caso está ainda 
no segredo dos Deuses, nada 
mais vos posso dízer a nao ser 
que a boa vontade do Senhor 
Presidente da nossa Cam.1ra con· 
seguirá, sem sombra de duvida, 
realizar este excelente melhora
mento. 

CHAMANDO A ATENÇAO 
A' nossi Junta de Freguesia 

chamamos a atenç~o para proce
der junto da autoriJade respu.:ti
VJ e fozt'r-lhe vêr o c:staJo cm 

que se encontra o cais que nos 
lig.:t CO!ll a nossa ponte metálica. 
E' derlora vel tal estado e na 1 se 
co·11preende que apr')xirnando
se, em brc:ve, a época balnear, os 
nossos pres.idos ban bistas ve
nham, novamente; encontrar es
sa ligaçao co·n a p·mta chei,1 de 
bur::1<:os e que Je noite Prnam 
bastante perigosos. A' noss,1 di 
gna Junta de Freguesia lembra· 
mos este caso, na certezl de que 
nao continuará assim. 

PEDRO PEREIRA DA SILVA 
Do continente Africano, a

companhado de Su:i Ex.ma es
posa, encontra-se entre nós, ha 
dias, este nosso presado amigo 
que á sua terra bem repousar 1iu
rante algum tempo das suas 
canseiras e trabalhos. Com cum
primentos de boas vindas faze
mos votos para que o tempo a 
passar entre nós sej,1 bem lon
go. 

HASfEAMENTO DA BANDEIRA 
DAS FESTAS 

Tendo-se queimado muito 
fogo e com grande alegria foi 
h.lsteada no mosteiro d() Senhor 
Bum Jesus, no passado ::t sim
bolica bandeira d.is festas, dessas 
festas que outrora eram Íi1icia
das cem o levantamento do 
ccgrande mastro no principio da 
Alamed.1 ., e que sempre aleg 1 a
va o nosso povo. Passctdos mui
tos anos sem esse numero ser 
executado, tenho a dizer~vos, 
que o proximo ano, se há-de re
petir em virti.;de das briosas co
missões est<irem empenhadas na 
aquisiçao dum novo mastro que 
lembre aos vindouros o inicio, 
noutros tempos, das festas do 
Senhor Bom Jesus, e aos ma
duros na idade uns momentos da 
sua linda mocidade. 

FESTAS DO SENHGR DE FAO 
Quando o cc Espozendense •, 

presaJos leitores, vos chega ás 
maos já ao publico esta11 distri
buidos os •programas definiti
vos» das nossas restas e 
por ele reparais que os filhos de 
Fao nao se têin poupado a esfor
ços para que as fest'.l.s este ano 
atinjam grande brilhantismo e 
sejlm dignas d.is festas «festas 
dos nossos antepassados». 

Vendo bem no programa 
vós vedes o acrisolado amor que 
as comissõ~s das fest'.ls tê-n pGr 
esta ter~a, por rao, e quando 
vos fór apresentado o arraial e 
as su.is ornamentações, vós, cer
tamente, nao deixareis de incitar 
esses ccdedicados filhos de Fao •, 
a continuarem a déir o seu es
forço em pró! das festa Jo «Se
nhor de Fao, d,1s nossas ftst.is 
mais querid.is, afim de que pan 
o ano o brilho SLj i muit•l rn::11or. 

O prouama será rihoro'ia
mente cumprido e nem um só 

d~ 9 de 1,lareo de t 9.J.O 

num,ro deixárá de ser executa
do por mais simples que seja, 
porém reparais que tudos os nn
meros das fest:is sao imponen
tes e, por conseguinte, dificeis de 
pass.ir ao sem cumprimento. 

Teremos, pois, este ano, os 
célebres •lés Pereiras, os Gi
gantones, lindíssimas ornamen
tações, surpreendentes ilumina
çes, fogo do melhor e do mais 
variado, imponente procissao e 
explendidas band2s da musica». 

Ao falar-vos nas musicas eu 
teria que ser mais extenso em 
virtude do que a respeito delas 
se diz e quero tratar este assun
to sem paix3o e com acrisol.ido 
amor a esta terra que é meu e 
vosso berco, afim de que desa
pareçam certos espinhos que cos. 
turnam ferir e todos os esforços 
se conjugue sob este lema:-Por 
u rn Fãa mais belo e maior». 

No proximo numero eu irei, 
por con~eguinte, falar-vos no 
<is.mnto-MUSICAS. 

Idem ~-

G~ANOE PARÃDA lBICICUSTA 
A riàente praia da Povoa de 

Varzim, enviará até nós no dia 
das noss;is festas urna grandiosa 
<<parada cidista». Será um nu
mero cheio de brilhantismo que 
muito irá concorrer para o luzi
mento das festas do Senhor de 
Fao. Inumeros ciclistas, desror
tistas e forasteiros virao dest.i 
forma :ibrilbantar as nossas fe<;
tas e a «Povoa aniig,n,, mais 
uma vez, nos da urna prova da 
sua amisade e da sua considera
ção. 

Trabalha-se, activamente, pa
ra que a recep~ao a prest!lr aos 
briosos componentes d,l par,ida 
ciclista seja urna recepçao digna 
de Fao, uma recerçao a mostrar 
o nosso agradecimento sincero 
por aqueles que nos dao a hon· 
ra de sua visita e, por conse
guinte, mostr;irn, até, a prefercn
c;a que tem pela linda terra. 

A comissão das festas do Se
nhor de Fao está a estudar o 
programa da recepçao a fazer-se, 
programa que, certamente, mos
trará, de forma a n~o deixar du
\'idas, que F:to sabe receber. 

A's entid;idcs oficiais e ás 
Associações da nossa terra serao 
rnviados os respectivos convites 
para assistirem :í recepçao e ses
s~n de boas ,·indas de forma que 
estes actos se revistam do maior 
brilho e grande imponená1. 

Com tôdo o povo de Fao, e 
duma fo1 m~ especial, com os mo
radores das ruas pebs quais pas
sar~ú os nossos •amigos povei
ros» conta a Comiss20 das fes
tas e exigia-o a fidéilga tradiçao 
de Fao, como terra hospitaleira. 

ENTRE NOS 
Cump1 imentarnos nesta prai.1 

u nosso a:11igo Dr. Sampaio de 
Castro, talentoso advogado na 
ciJade do Porto e um dJs mais 
dedicados nas beleza5 dá nossa 
praia. Sua Ex.a fazia-se acom
panhar <le Sua Ex.m.1 espós.:t. 

c. 

CJ@~: 
[llO "flN1"0 

M:irço, 7. 
No proximo dia 1 7 vai rea

lizar-se nesta freguezia uma im
ponente procissao de P.'issos. e 
tudo se prepara para que eb a
tinja um grande brilhantismo. 
Será abrilhantad.1 pela banda dos 
• BombeirosVoluntarios de Fao», 
a qual será recebida festivamente 
nesta terra. 

A procissao terá de realiz~r 
um extenso precurso e perrm
tindo o tempo, maior será a sua 
i nponencia. Nela figurarao inu
meros anjinhos. 

c .. 

@~~ 
FON~fEBOA 

6 de Março de 19 +o. 
SENHOR DO BOM FIM 
Um grupo de moradores do 

lug.u da Cruz v.ti 1n,111dar re
formar por co:npleto o lindo ni
cho do Senhor do B0·n Fim e 
p,ua is:;o ja ang.uiaram os fun
dos neces<;,1rios. Espera1nJs que 
o lindo nich) fique em breve 
completamente restaurad J. 

ESTRAOA 
O tempo vai co~rendo e a 

respeito de estrada nJd,t vimos. 
Quando teremos o praza de 

ver dar começo aos trabalhos? 
Ox.1lá que sej l brevemente, 

pais a estrada é bern necrss:.uia a 
est.t freguesia. 

ESCOLAS 
Em nome de todos os pais 

apel.1mos para o estado em que 
se encontra a instruçao na noss.l 
freguesia. Nao se compreende 
que h.ij.t apenas • Instru-:çao pa
ro um sexo». Par J a noss;t J un· 
t.1 de fregut.:si ,1 chnl.lmos a a
tenl,'.:10 e uma resoluçao imedi.i
ta para esté caso. O .E'itado No
vo certamente nao negará a es
cola que pedimos e de que Unto 
necssit;i.mos, disso estamos con
vencidos. H 1j l nuis persisten
cia junto dos poderes constitu1-
dos e a Escol.1 para os dois se
xos em Fonteboa muito breve
mente uma realidade. 

FESTAS DE $. SEBASTIÃO 
E.,tanos no principio do ano 

e é conveniente que não se es
queçam as festas de S. Sebas
tiao, as mehores que se faz1rn1 
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em Fonteboa e que tantos fo
rasteiros traziam á nossa terr:i. 
Aos rap:izes no\'OS, a essa mo
cidade ardente que não recria 
sac;ificios lembramos esta~; fes
us e bem bom sera aue elas não 
acabem. · 

LUZ ELECTRICA 
Segund.o nos consta o Ex.m• 

snr. Pre~idente da Camara con
ta em trazer até nós este gran
de e importante melhoramentn. 
Oxalá que nao se faça esperar e 
Fomeboa será grato a quem tra
balha relo seu engradecimento. 

POSTE DO CORREIO 
Temos reparado que a maior 

parte das vezes cheg.im ao pos
te do ~arreio cartas que la con -
servam muitissimos dias em vir
tude de não haver um distribui
dor rural. 

Ora, como :nuitas vezes es
sa correspondencia demora e faz 
rrandes desarranjos vou lariçar 
um alvitre para acabarmos com 
esta situação e que se funda no 
seguinte: O pm·o da noss.i terra 
podia cotisar-se e arranjar-se 
uma pess0a séria e necessitada 
que tivesse o cuidado de nos P.

visar quando houvesse ~orres
pondencia no estabelecimento 
que serve de poste du correio e 
até conduzir-nos a mesma cor
rcspondencia. 

C0m pouco dispendio e sem 
sacrificio acabaremos desta for
ma com a situação bem a borre· 
cida em que nos encontramos. 

Estão de acordu? Se estão
vamos, então a tratéH do assun-
to. C. 

~~~ 
IAIDIA 

Março, 1940. 
Tem passado um pouco in

comodado com a gripe o nosso 
zeloso reitor, Padre Julio Cube
lo Soares. Fazemos votos para 
que o seu restabelecime:ito sej.i 
rapido. c. 
------•• .. t ... C::llDCD-.. 't .. , __ _ 

SONETO 

EM E~SCA DO IDEAL ... 
Nada ha que me coatente; 
Vivo mesmo lo atisfeito •.. 
Durmo mal, h'>je, em meu leilo, 
E a alma trago doenk .•• 

O coração 'stá ausente ... 
Vejo meu sonho de,,feito 
E à dôr de tenhl) sujeito 
A desejar-te tão sómente! 

Foges-me se te procuro, 
E obrigas-me a ser perjuro, 
Dizcnau:=Não te amo tul ..• 

. • . iEu que vivo só " adorar-te! •.. 
-E levando a procurar-te 
- ••. jN'ão te encontro ... por meu mal! .. 

SOEIRO DA COSTA. 

Quere assinar 

n p·ir·ilaº mista 1.~rantii ilustrada? _ 
U 11 D1r1Ja-se a esta redacçao. 

«0 ESPOZE~'IJE~SE» de 9 de .tlareo de 19"10 

ANIVERSÁRIO 
Pela pa,sagcm do anivcr>ario 

do jornal cO Espozcndcnsc:o, do 
qual é digno directnr t p· csado 
amigo José da Sil•·a Vieira, os 
u:eus sinceros parabcns. 

O •Espozendens~» conta um lindo ano a mais, 
Ao qual eu me associo cm ferm:nte alegria! 
P'ra o amigo Vieira, abraços bem leacs, 
Por quem cu tenho cmfim, a maior simpatia! 

Eu reconheço bem todo o trabalho insano, 
Mai.; rezado, talvez, do que •Cruz do Calvário! 
Um esfôrço inaudito e quasi ~obrchumaoo, 
P'ra poder sustentar um pobre semanàriol 

No grande mar da Vida o jornal triunfou! 
Venceu a pouco e pouco e assim conquistou 
Em caâa coração; amisade e guarida! 

Minha .1lma de poeta, não podia deixar 
De vir, assim, risonha, e'te ano festejar, 
Rogaodo a D~us lhe dê longos anos de vi:Ia? 

Po:to. 7-2·940. 

Por/frio de Sotlza Martins. 

lndicacõe3 u te is 
TAXA MILITAR 
Paga -se neste mês, por meio 

de estampilhas fiscais de 6o;ttJoo 
e IOOJJ>OO as que n:lo foram pa
gas ~os meses de Janeiro e Fe
vereiro. 

CONTRIBUIÇÕES 
Até ao fim do corrente mês 

pagam-se as contribuições, com 
juros de mora das colect,1s da 
contribuiç~o predial inferiores a 
100$~ )0, 

Também terão de ser pagas 
neste mês as colectas do impos
to profissional, do imposto com
plementar e do imposto sobre 
aplicação de capitais-Secção A. 

FUNDO OE DESEMPREGO. 
São pagas até ro :is cotisa

ções referentes a Fevereiro ulti
mo, por parte de todos aqueles 
que empregam normalmente um 
ou mais empregadcs e operarias 
em industria ou comercio. 

à cantadeira Laurinda Meireles. 

As penas das a vcsinhas 
Duma belc1.a sem fim, 
São tão leves ... ~6 as minhas 
Tauto pezom sobre miru! 

Tem Oi ave• doce cnc..nto 
E penas, leves, tfo belr.s! 
/Is minhas, pezam-me tanto 
Que ja não pos>o com el•s! 

Quando ás vezes me eocoutro, 
Num !iodo sooho desfeito. 
Ficam-me as penas cà dentro 
A c,facelar-me o peito! 

Deste-me penas? Qu'importa? 
Não rias do que fizeste! 
Podem ir bater-te á porta 
As penas que tu me déste! 

Eu sei que tu que despenhas 
Do meu carpir, meu penar! 
Que tantas penas tu tenhas 
Que não as possas contar! 

Porto, 8-2-94c" 

Adriano .Mcirelt:s. 

----···----

Porto dos Cavalos de Fão 

Novamente nos grandes cen
tros se volta a falar no 'u Porto 
dos Cávalos de Fao», sonho 
doirado de Chaves Coupon e da
queles que trabalham pelo de
senvolvimento do nos'>o conce
lho. No proximo numero Jbor
dare:nos este nwmentoso assun
to. 

----····------
IJoenCes 

Encontra-se um Lrnto enco
modado o nosso bom amigo sr. 
Dr. João de Barros, ilustre Pre
side1te da lJni~o Nacional. 

-. Tan:bem se e:ocontra um 
tanto encomodado o nosso bom 
e velho amigo sr. Conego José 
Manuel de Souza, dig.mo Aba· 
de da freguesia de Gemezes. 

Estimamos as suas melhoras 

"s andorinhas 
Já chegaram as primeiras a:1· 

dorinhas anunciadoras dG verão. ------··-------Falecimento 
F.ileceu n:t ultima quarta

feira, nesta vi!.l o sr. Antonio 
Soares, de 74 anos de id,1dt>. 

Foi sepultado no dia ime
diato, com grande acompanha
mento. 

Os ncssos sentidos pesames 
a todos os seus. ------···----Outro snb~idlo 

Acaba de ser concedido pelo 
Fundo do Desemprego, á nossa 
Camara mais outro subsidio de 
22.161./'JlOO, para rntlhoràmen
tos. ------···_ ..... ...__ __ _ 
l~I BLI OG L\ Fl,~ 

Um acontecimento capital' 
No nosso mein intelectual 

e editorial não pode deixa de ser 
assinalada como aconteci111ento 
notabilíssimo, a aparição do 60.º 

fascicub da prestigiosa ccGrande 
Enciclopedia Portuguesa e Bra
sileira», rebtivo a Março de 
1940, pois que, alem da exce
lenci.1 do seu conteúdo, ele m.1r
ca o final do 5 ° volume desta 
obra grandiosissima, isto é, ates· 
ta mais uma elape da triurnfal 
carreira desta publicação que ras· 
sou jà de urn total de 5 .ooo pá
ginas vindas a lume corn toda a 
regul.uidade e sem qualquer des
fJleci nento ou quebra . 

E'ite fasciculo 60, q11~ se a
presenta sugestivamente ilustra
do, trás duas bel.is estampas, uma, 
primorosa reprodução a 4 côres 
do retrato de Sua Fminência o 
Cardial Patriarc.1 Je Lisboa, 

Dr. D. Manud Gonçalves Ce
rejeira, outra, uma bd,1 repro
dução de um desenho finissimo 
de Duarte de Almeida, executa
da na litografia Nacion.il, do 
Porto. O retrato de Sua Emi
nência o Cardial Patr i,ucha de 
Lisboa, á de autoria do pintor 
Eduardo M.1lta. No texto encon
tram·se artigns muito notaveis 
como Carie, C(iriocinese, Carlos, 
Carlota Joaquina, Carmelitas, Car
naval, Carne, Carnívoro.~, Caró
tida, Carrasco, et. e colaboração 
de nomes tao eminentes como 
Antonio Sergio, prvf. Mendes 
Correi1, Prof. Ferreira de Mi·· 
ra, Eng. J. E. Segurado, Edu
ardo Moreira, Prof. João de Vas
concelos, Padre Miguel de Oli
\'eira, Rocha Martins,'Prof. Char
les Lepiere, etc., etc.' · 

O facto de ficarem agora 
prontos para a vend.t 5 volumes 
co:.npletos mais importancia vem 
conferir ao sistema de rendas da 
obra completa por pagamento<> 
suaves que foi instituid.i com o 
mais retumbante êxito, pelos 
proprietarios da obra Editorial 
Enciclopédiéi, Ltd.a, da Rua do 
Alecrim, ) 8-Lisboa, e de que 
informarão prontamente quem 
se lhes dirija num simples pos
t.d. 

ESTA' PUBLICADO O li 
:>.0 VOLIJ1lIE 

d' 
. GRANüE ENG1GLOPKü1A PJRTUGUESA E 
~ BRASILUAA 

ll(R_~ª do Alecrim, )8 .-Lisbo~ 

Uo1•los:'s revela~ões 
sobre ccJesus e o sc~o 

maravilhoso ro-
1nanee» 

Pessoa da intimidade do bri
lhante escrit0r M.iriu Dom111- , · 
guea fez umas indiscretas revela
ções sôbrc o conteudo da obra 
J e.as os e o seu mara-
v 11110 so ·romanett, que 
vamos registar, certos d~ que 
satisfazemos J natural curiosid.1-
de dos nossos leitores. 

ConseguiL1 essa pesso1 indis
creta saber que o autor dividiu o 
seu trabalho em três partes: ccLi--. 
vro Primeiro», •Livro Segundo» 
e u Livro Terceiro.» Na primei-· 
ra, aborda o periodo que vai 
desde a Anunciação (a entradd 
deste capitulo vem publicada no 
especime agora distribuiJo) ate 
ao episodio em q11e Jesus, vindo 
ainda menino a Jerusalem, fala 
entre os doutores, deslumbran
do-os. São notaveis nêste Livro,. 
Primeiro, ao que nos dizem, os 
episodios relativos á degolação 
dos inocentes em 3ethlem, as a· 
lucinações e a morte de Hero-



eles, a fuga para o Egipto, qJt' 
tem p<ígisas magistrais, e a mi
nuciosa descrição, que pelJ pri 
meira vez se faz, da permanên
cia d1 S:igrada Familia na terra 
dos Faraós, e o seu regresso :í 
Galilea, por ordem d\1 Senhor, 
que a \•isa S. ] osé em :mn.hos, se
gundo a versão eva~gelica. Na 
segunda parte, const1tue1.n pa~1-
nas do mais alto relêvo httrano, 
acompanhad<1s de lindos Je~e
nhos, a \'ida de São Joã,1 Bapt1s
ta, os primeiros passos de Jesus 
em seu divino aposto'. ado, e mor
te tr;ipica de S. João, o bapt"s
mo d~ Salvador no rio Jordão 
e a]uuns dos principais aconteci
men~os políticos da éroca em 
que estas cenas. se em~ld,uram .• 
No Livro Teremo, quas1 todo o· 
cupado pelos episódios ineguala
veis na Paixão, passagens de ra
ra beleza, como aquela de que 
participam Maria Mad,1lena, a<; 
duas irmãs Maria e as cenas em· 
polgantes em que entram Pôn
cio Pilatos, Caifás, Judas de Es
carioth, Bar Abbas e tantas ou
tras figuras que nesta obra sem 
par surgem animadas de ~nia vi
da intensa, como se o lenor se 
visse e ouvisse. Sabe-se que a 
Morte e a Ressurreição de Jesus 
porporcionaram :1 Mário. Oom_in
gues páginas de um bnlhant1s
rno incomparavel. 

Informamos os inumeros lei· 
tores que nos teem consultado 
sôbre o assunto, que a assinatu
ra desta preciosa obra, que pu -
blicaJa em tômos de grande for
mato, se torna acrssivel a to
da a gente, se faz dirigimh 
um post:il á Editorial Globo, 
Ld.a Rua dos Fanqueirns, rn6, 
3.0

, Oir., Li~boa, ou á Adminis
trdção do nosso jornal. A cm
preza nao cobra assinaturas adi
antadas. Em devido tempo, en
viará e cob1 ará pelo correio, IH is 
primeiros dias de cada mês o to
mo respectivo, que cust,1 apenas 
Esc- IO.'lJJOo; incluidas todas as 
despezas. 

LIVROS NOVOS 

«Cadernos lnqol,rita, 
Em magnifica colecção de 

Cadernos que a « ;• ditorlal 
Jnqocrlto» está pt.blicando 
apareceram ha pouco trrs volu
mes interessantissimos da série 
cientifica: ~-ôbre a ICefo
~oção, por Mac Bride A. Se
leeção A r&Hieial, por 
Darwim, e ICsios X e Ra
dio, por V. E. Pullin. 

A criteriosa selecção dos as
suntos, a C:lteg0ria dos autores, 
a sericd<lde das traduções, a t:x
celente apnsentaçao grafica e o 
reduzido preço tornam particu-

«0 l~SPOZEl\l)J~NSEl) dt' 9 de illareo de 19.t.O 

larmente v.lli,Jsa e acessivel esta 
co!ecção. 

Os cadernos 1 qoe1•ito 
são distribuídos pelas seguintes 
séries: 

a) -Política e histàri.i 
b )-Economi.1 e sociolngia 
c)-Filos'Jfi,1 e religiã0 
d)-l)eJ.tgogia 
e )-Oi reitll 
Q-Cienci.1 
g)-Çritica e histL1r iJ lite

rarta 
h )-Literatura cLtssic.1 
i)-Arte 

SOBRE A EVOLUÇÃO 
por Mac BriJe 

O Prof. Mac. Bride trat.i o 
prublem.i Ja Evoluc;ãn biolugica 
n~~te \'Olurne com urna clarel.t 
que o torna b,\stante acessivel 
de modo que o seu trab.1lho se 
presta a vulgariz.ição cientifica 
ao mesmo tempo qw~ interessa 
os prop1 ios especialistas. 

.l~ seleer,ã () •u•tifielí'l 

por Ü'rwin 
O presente volu1w, que conc;

titue a base sôbre que as· 
senta o d.irwinismo, é deveras 
interess<rnte nao só pelos factos 
que se apresentam, corno pel.ls 
conseque;ici:is füosà ic1s que o 
autor tira da vari,11,:ao das espe
cies no estadL1 d 1111estico e no 
ec;tado n.H ur.11. O problema d 1 

origem d,1s especies enc011tra nes
tas reffexõé:S uma b.tse positiva 
e assim se explic.i a vt·ernente 
oposição religios.l que o~rwin 
te\'e de 1..lefront.H. O Dr. LôbJ 
Vilela, que traduz êste vulu.11e 
escreveu u:na tltH:id,niva notici.t 
acerca de 0,1rwin. 

Raio X e lta 11io 
por V. Pullin 

Uma obra admiravel em que 
a realidade desempenha o papel 
de maravilhoso e em que os sa
bias figura<-ú de t,1unL1turgos. 
Faz-se neste volume a historia 
da descoberta dos r<lios X e do 
rádios e mostra.n-nos suJS imen
sas e f~cundissimas aplicaçõt>S. 
A tradJção Jo Dr. Agostinh J d 1 
Silva é excelente. 

-----···-----
'rcia~àu de águas 
CandiJo Alves Ferreira, \•eia

dor de águ,1s, ca freguesia de Fa-
1 i,1, concdho dê B 1rcd.>s, vem 
por êste meio Jecl.1r1r que est~ 
pronto para quJL1uer veiaçaJ Je 
águ.1s, selll lJlll! pcH.i isso necessi
te:: Je utilis.u ap.1rd1ios fantásti
cos que nenhum.t utiliJ,1Je tê n 
co no alguns vei.iJ:ires preten
dem iludir o pov::>. 

01rij,l-se· a CanJiJo A.l\.'es 
Fcrreirn-freg11rsia de F ar i .1-

lhrcd0s. 

~EGURO~ OBRJG \ TORIO~ 

A lei n.u 19_p de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n: 27649 de A
bril de 1937 respons.ibiliza os 
patrões pelos acidentes de trab,1-
lho du seu pesso1l: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, ftc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e não tiver seguro 
é obrigado a prest,ir c~rnção pe
rante o Estado (art. 12- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economico, toJos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

<<A Patr i,t • efectua estes se
guros. bem como contra Incen
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
T ra bal bo, M Mitirno, Responsa
bilidade Civil, Roubo, VidJ, A
grico!a, Acidentes, Indi\.·iduais, 
AvençJs para serviços agricolas 

Reserva ~m 1938: 
Esc. 6.476.030.11>50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te
lcfune--1-90 3. 

Agente em Fão e Espoz:n
de -Antonio de Sá Pereir,1. 

• •QOC. 

« GrDnde Encielopt~
dla Portuguesa e 

Urasllt•ira1. 
Rua do Alecrt'm, JS _:.LfSBOA 

Para beneficiar d:.> especiais concessões para 
a compra Jesta monumental obra completa 
por paga1T7ef]fos suaves hast:i preencher 
e enviu á morada acuua o seguinte boletim: 

Queiram enviar·mt!, sem compromisso da 
minha ?3ne; na con!liçio de compra, a pres· 
taçõcs da «Grande Enciclopedia Portuguesa 
Brasileira», 

Nome ..................................................................... . 

.Morada .......................................................... . 

Lscalidade ................................... _ ............................. . 

l Colar êste boLtirn num bilhete postal ou 
enviar em envelope franqueado com J15.) 

-----··-----
1\ntónio Abreu 

ADVOGADO 

Loa.:rgo c:lo Co:rxeio 

ESPOSENDE -----···-----
Domingos Lopes da Costa 

ENFERMEIRO DIPLOMADO 

RUA OIREITA-ESPOZENOE 
pegado ao talho c1o Boavent,1ra 

Tratamento de todas as feridas e 
aplicação .. le injecçôes por preços 
módicos. Tratamento especial de 
venero e siflis. 

~~---·~·-·····~··§••••§••·~ • • • e ]llnltt ltro.l ln!}k~tl ! 
• HO,. '!li• H \''li Ll~E"' 1~1Ul1'EDB ~ 

: PAQUETES CORREIOS A SAIR OE LISBOA = 
: rara o~ ~~rto~ ~o BRlllt e nm ~A r~lTl : 
! (Aceitam-se pm:sageiros de P1·imeira, Segunda, : 
~ Intermediaria e Terceira classe. ~ 
MiA Na agencia do Porto po,lem os srs. P""'~eiro; de 1.ª cl'"'c escolher os t>e- "' 
:;: licbes á vista das pl:rnlas do> P;!'luetes, ~D\5 PAR.A ISSO RECO.\IME:\DA· IÃ 
Vi' MOS TODA A AN fEClPAÇAO. VI 

'1& Oirig11· rtl).; 1ini1;0·; tf.l~nte~ no no•·t1' de Pol'tttgrll: ~ 
~ ":r' ~ I ~ & C::: C> • '1 ! 111, 111..!A no l~F ,\~TI~ o llENlllQL'E. -PO.iTO ! 
; on nos sens co1·1·espl)n•lerites n ri.c; prouiiici1lS. ;) 

~-~~~§9S§-~6~§SS~ §~§~~~ 

Íli~~~~~~~~§j~~~L ~für0l~\i'~~~ 

i~' FARlNHA PEITORAL FERRUGINOSA iif 
I~ A mais barat:t de to ilas as ••a1·iolrn.s e a mal~ '~I 
I~: recomendada pelos Jledlcos '~I 
I~' A unica conhecida como .mais eficaz para restaurar as forças .~J 
1~1 dar saude e especialmente para alirnentaçãõ de ~I 
l~, ----CHE\IXC\S, i\UUl.TO~ E CO\V\IESCE.\l'ES ---

1~1 

I~ l\..' venda em toda~ as Farmácias, -· DEPOSI'l'O GERAL EM til 
l ~'"i' Drogarias e :\Ierciarias - BELE:\l l~I 

1~
1 
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